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INTRODUÇÃO

-

-

-

Essa possibilidade de educação 
pública, laica e gratuita que temos 
hoje, que garante o acesso e a 
permanência na educação básica, 
mas não no ensino superior, ainda 
com muitas lacunas, é resultante 
de um longo percurso histórico, 
de debates intensos, polêmicos e 
acalorados, fomentados no decorrer 
das lutas que se transformaram 
em muitas reivindicações, até se 
tornarem algumas conquistas e 
alguns avanços. 

-

-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

momento em que não existam mais os distintos 

1. A dualidade estrutural 
do ensino ao longo dos séculos

-

-

-
-

-
-

-
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-

-

-
-

-
-

-

quais continuaram nos colégios preparando-se para 

-

colé-
gios no território que foram frequentados pelos 

-

portuguesa.
-

-

muito elementar diante das técnicas rudimentares 

-
-

-
-

A preocupa-
ção central era a formação das elites dirigentes 

do país -

-

-

-
-

-

-

-

mas tais determinações nunca fo-
ram cumpridas

que também custaram a prosperar -
destinado ao en-

sino secundário das elites

-
-

de economia patriarcal  e pelo ideal correspondente 
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-

-
-

-

-

-
-

Como 
-

bilidade de participação popular na vida públi-

uma vez que “[...]viam nas carreiras burocráticas 
e intelectuais um caminho mais promissor  para 

-

-

-

1.2 Aspectos da dualidade do ensino durante o 

-

-

-
-

-

-

elevado e em 1920 ainda possuíamos 75% da 
população analfabeta.
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-

-
-

-
-
-

As consequentes discussões sobre a educação 
brasileira na década de 1920 colocavam em che-
que o modelo até então existente, que dava ênfa-
se à formação das elites,

-

-

-
-

-

-
-

-
-

-

Houve total descaso pela educação primária e 
pela formação de professores. 

-

-
-

-

-

a ideia de universalização e de uma escola de 
mesma qualidade para todos não prosperou.

-

-

-

-

-

-

-
-

-
-

educação para as elites e a destinada às classes 
-

indústrias. 
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-
-

o período Estado 
Novo teve como característica o forte incentivo 

ênfase para a inserção no mercado de trabalho:

-

-
-

-

-
-

-
-

Essa retomada da democracia 
impulsionou um grande movimento 
em prol da educação popular. Foi 
nesse cenário que, em 1946, houve 
a criação do ensino supletivo 

analfabetismo. Porém, o grande 
expoente foi Paulo Freire, com sua 
pedagogia Libertadora. 

-

-

-

-
-

-

-

-
-

recursos púbicos podem ser destinados às ins-
tituições privadas1

-

-
-
-

-

com a promessa do presidente da República em 
-

golpe político e tomada do poder pelos militares. 
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O golpe militar de 1964 decretou 

os trabalhadores, movimentos 
estudantis e sociais e todas as 
ideias progressistas. Esse período é 
conhecido na história do Brasil como 
os “anos de chumbo”.

-

-

-
-

-

-
-

-

-

-

-
-

-

-

-

-

-
proibia manifestações populares

-

-

Art. 1º Comete infração disciplinar o pro-
-

belecimento de ensino público ou particular que: 

-

-

-

-
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-
-

-

-

-

-

-

O regime militar durou 21 anos e seu enfra-
quecimento está diretamente relacionado à crise 

Ape-
-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
-

pois ao mesmo tempo em que se promulgava a 
-
-

ram as reformas do Estado Brasileiro.
-

-
-

-

-
-

-
-

-
-

-

-
-
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Diante das propostas concretas do Banco Mundial para 
-

-

Para conseguir atingir estes mecanismos concorren-

-

-

-

-

-
-

-
-

-

-
-

-
-

-

-

-
-

-

-

-

-

-

-

-
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mundo e cerca de 100 milhões de crianças que não 

-

-

-

Logo, apesar de todo discurso sobre 
a importância da educação durante 
a década de 1990, os registros 
históricos nos indicam que a 
dualidade estrutural do ensino não foi 
solucionada durante o século XX. Ao 
contrário, as reformas educacionais 
tiveram como objetivo solucionar as 
demandas neoliberais, contribuindo 
para reduzir, cada vez mais, os gastos 
com as políticas públicas e buscando 
uma educação formal voltada à 
inserção no mercado de trabalho 
complexo e restrito. 

1.3 A continuidade da dualidade estrutural do 

-
-

-

-

-

-

-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
2

-

-

-

-

-
-

-
-

-
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-

-
-

-
-

-

-

-
-

-

-

-

-

-
-

-

-

-

-

-
-

-

-

-

-

-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

-

-
-
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-
-

-

-

-
-

-
-

-

Em linhas gerais, o atraso político 
associado ao papel secundário 
histórico na economia, criaram as 
bases para a dualidade estrutural do 
ensino no Brasil que aqui buscamos 
evidenciar. Pela ausência de um 
projeto desenvolvimentista, com 
raras exceções,  ou de um plano que 
tornasse o nosso país melhor inserido 
no cenário global, seguimos até os 
dias analisados com uma clivagem 
grotesca a separar a educação das 
elites e a do povo.

-

-
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